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Introdução: A Educação Física deve promover na escola potencialidades de movimento levando em consideração as características do escolar e todas as suas limitações. Objetivo: Investigar os fatores motivacionais intrínseco e extrínseco nas aulas de Educação Física no Ensino Médio, em uma escola do município de Fortaleza-Ceará. Metodologia: Apresenta um estudo exploratório com caráter transversal e abordagem quantitativa, a pesquisa aconteceu na E.E.F.M. Ayrton Senna da Silva do município de Fortaleza-Ce, com população de 134 alunos matriculados no 1º ao 3º ano do ensino médio integral de ambos os sexos e uma amostra de 104 escolares. O instrumento utilizado foi dois questionários compostos de seis questões com 31 afirmações, sendo 15 referente à motivação intrínseca e 16 referente a motivação extrínseca, onde cada afirmação é respondida através de uma escala LIKERT de cinco pontos. Participaram do estudo 104 escolares, com faixa etária entre 15 e 19 anos. Resultados: De acordo com a variável gênero observa-se que houve uma equidade com relação ao percentual entrevistado de 50% para ambos os sexos. Com relação a faixa etária, observa-se que há um grande índice de escolares entrevistados no 1º ano do ensino médio com 55 (53%), onde na sua faixa etária houve equivalência de valores numéricos com 49 (47%) entre as idades de 15 à 18 anos para cada variável participantes com relação ao Nível de Motivação Extrínseca, os participantes nas aulas de educação física, 84 (81%) afirmaram que concordaram porque faz parte das disciplinas da escola. Quanto eu gosto das Aulas de Educação Física 86 (83%) discordam que sou melhor que os meus colegas e 61 (59%) relataram sinto-me integrado na turma que concordam muito. E por fim 72 (69%) discordaram que não simpatizo com o professor. Considerações Finais: Portanto, a faixa etária entre 15 a 19 anos, de acordo com a variável gênero, observa-se que houve uma equidade com relação ao percentual entrevistado de 50% para ambos os sexos. No entanto, há um grande índice de escolares entrevistados no 1º ano do ensino médio.relataram que gosta da aula da educação física, porque aprendo uma nova habilidade e maioria discordo muito porque quase não tenho oportunidade de jogar. 
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INTRODUÇÃO
A Educação Física deve promover na escola potencialidades de movimento levando em consideração as características do escolar e todas as suas limitações. A Educação Física do Ensino Médio é de fundamental importância para a preparação dos escolares para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), e como é uma disciplina prazerosa tende a motivar-los a participarem. Marzinek (2015) diz que a motivação representa os fatores e métodos que induzem uma pessoa a agir ou não agir perante determinadas situações. 

Para tanto, destaca-se que a escola deve sempre estar atenta aos motivos que fazem os alunos participarem das aulas e ao rendimento dos mesmos, procurando motivá-los cada vez mais na busca do conhecimento, para que não se perca o interesse pela aprendizagem. 
Os alunos se desmotivam em função de aulas repetitivas e da falta de artifícios que os atraiam pra aula. O conteúdo das aulas precisa mudar, temos que direcionar as aula pra conteúdo fora do esporte, temos que aplicar conteúdos onde todos possam participar de todas as formas, incluindo meninos e meninas. O professor que leva a sério o que faz e que alia a sua competência técnica ao compromisso de ensinar, desperta a criatividade e conduz os alunos a reflexão através do lúdico, pode não ter alunos desinteressados ou desanimados. Ao adotar estes procedimentos, o professor leva grande vantagem sobre as outras disciplinas escolares, pois a Educação Física, por si só é uma prática motivadora e que permite abordar uma grande variedade de temas e assuntos relacionados na maioria das disciplinas existentes no currículo de uma instituição, podendo promover um ensino mais desafiador e interessante para os alunos e professores (DARIDO, 2014)

Com relação à analise de fatores que estão envolvidos nas aulas de educação física, destacam-se os fatores intrínsecos ou extrínsecos, podendo está ligada a capacidade de se motivar ou desmotivar os alunos nas aulas teóricas e práticas. 

A motivação intrínseca é a razão, é o motivo que vem de dentro da pessoa. É uma vontade própria. É algo que ela gosta de fazer, por uma razão interna, seria como um desejo que brotasse do íntimo. Por exemplo: aquela pessoa pratica esporte pelo simples prazer de praticar, a razão é gostar da prática em si. A motivação extrínseca é o contrário, é algo que vêm de uma necessidade externa à pessoa. A razão pela qual se faz algo é apenas um meio para se alcançar outro objetivo maior. Por exemplo: uma pessoa que resolve fazer ginástica só para ser aceita num grupo ou com o firme propósito de elevar sua auto-estima (SCHWAAB, 2015).

A motivação é definida como as causas que afetam o início, a manutenção e a intensidade de comportamento humano. 
O interesse de realizar essa pesquisa surgiu a partir da experiência e vivencia de atividades extracurriculares e estágio supervisionado, onde pode perceber a desmotivação dos escolares pela disciplina.

OBJETIVO

Este artigo teve como objetivo geral investigar os fatores motivacionais intrínseco e extrínseco nas aulas de Educação Física no Ensino Médio, em uma escola do município de Fortaleza-Ceará. E, como objetivos específicos identificar o perfil desses escolares que freqüentam o ensino médio; e verificar os fatores motivacionais intrínseco e extrínseco nas aulas de Educação Física.

METODOLOGIA

Foi realizado uma pesquisa exploratória com caráter transversal e abordagem quantitativa. A pesquisa foi realizada em outubro de 2018, nos turnos manhã e tarde, com os escolares que estavam presentes nos dias das coletas de dados. 
O estudo foi realizado na E.E.F.M. Ayrton Senna Da Silva, localizado na Rua Manaus, nº 855, bairro Dom Lustosa, em Fortaleza – Ceará. Portanto, o critério de escolha foi de forma aleatória. 

Esse estudo teve como população os escolares matriculados no 1º ao 3º ano do ensino médio integral, totalizando 134 (100%) alunos matriculados, de ambos os sexos e faixas etárias. A amostra foi constituída por 104 (78%) escolares, sendo 52 (50%) mulheres e 52 (50%) homens, que estavam presentes nos dias da coleta de dados.

Como instrumento utilizou-se o questionário elaborado por Kobal (1996). Trata-se de um questionário referente à identificação de motivos intrínsecos e extrínsecos em aulas de Educação Física, constituído de três questões, com 31 afirmações no total, sendo 15 referentes à motivação intrínseca e 16 referentes à motivação extrínseca. Cada afirmação é respondida através de uma escala LIKERT de cinco pontos: Discordo Muito (DM), Discordo (D), Estou em Dúvida (ED), Concordo (C), Concordo Muito (CM). 
Os dados da pesquisa foram tabulados em planilhas do Excel versão (2015) e apresentados em forma de tabelas com valores absolutos (N) e percentuais (%) onde foram submetidos à análise estatística, foram utilizados testes com nível de significância de 5%, a fim de identificar os escolares e profissionais que foram questionados.
RESULTADOS/ DISCUSSÃO

Participaram do estudo 104 escolares, com faixa etária entre 15 a 19 anos. De acordo com a variável gênero observa-se que houve uma certa equidade com relação ao percentual entrevistado de 50% para ambos os sexos. 

Com relação a faixa etária, observa-se que há um grande índice de escolares entrevistados no 1º ano do ensino médio com 55 (53%), onde na sua faixa etária houve equivalência de valores numéricos com 49 (47%) entre as idades de 15 à 18 anos para cada variável.

Com relação ao Nível de Motivação Intrínseca os alunos “participam das aulas de Educação Física” quando os participantes gostam da atividade física 80 (77%). De acordo com o “gostar das aulas da Educação Física” 88 (85%) dos participantes relataram que compreendem os benefícios das atividades propostas nas aulas. No que questiona sobre “não gostar das aulas de Educação Física” 64 (62%) discordam muito porque quase não tenho oportunidade de jogar.

Tresca, (2013) verificou que os alunos, tanto de escolas públicas quanto de escolas particulares, demonstraram interesse pela parte teórica das aulas como auxilio para compreensão do real significado das aulas.

Por esse ângulo, um aluno motivado intrinsecamente terá por preocupação fazer bem a tarefa. A motivação intrínseca é resultado de um envolvimento do aluno com as atividades sem recompensas, pressões ou ameaças, sendo a atividade valorizada por si mesma (RUFINI; BZUNECK; OLIVEIRA, 2011).

Marzineck (2015) a importância desta tendência motivacional para a aprendizagem é importante para a vivência do prazer nas atividades físicas.

De acordo com o Nível de Motivação Extrínseca, os participantes nas aulas de educação física, 84 (81%) afirmaram que concordaram porque faz parte das disciplinas da escola. Quanto eu gosto das Aulas de Educação Física 86 (83%) discordam que sou melhor que os meus colegas e 61 (59%) relataram sinto-me integrado na turma que concordam muito. E por fim 72 (69%) discordaram que não simpatizo com o professor. 70 (67%) relataram que alguns colegas querem demonstrar que são melhores que os outros e 21 (20%) estão com duvida.

Mas não podemos esquecer que independente deste resultado, a motivação é um dos fatores imprescindíveis nas aulas de educação física, seja ela intrínseca ou extrínseca, devido o aluno necessitar desta no processo de ensino-aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Assim conclui-se que faixa etária entre 15 a 19 anos, com variável gênero para ambos os sexos. No entanto, há um grande índice de escolares entrevistados no 1º ano do ensino médio. No que se refere Motivação Intrínseca dos participantes da atividade física a maioria afirmaram que gostam da atividade física, porque aprendo uma nova habilidade. 

Com relação ao Nível de Motivação Extrínseca, os entrevistados afirmaram que concordaram porque faz parte das disciplinas da escola. A maioria relataram que sente integrado na turma, no entanto os participante discordaram que não simpatizam com o professor. 

Assim, o professor deve procurar incentivar os alunos para importância da pratica da atividade física no ensino médio como qualidade de vida. Pois o professor deve sempre buscar o engajamento dos alunos adotando algumas práticas, a fim de motivá-los nas aulas de educação física. 
Com estes resultados, acreditamos que este estudo auxilia a identificação do quanto é o interesse dos alunos inseridos neste contexto da aprendizagem facilitando aos docentes da Educação Física o desenvolvimento de suas aulas com os conteúdos adequados e a busca de melhores estratégias afim de alcançar os seus objetivos. Portanto, é necessário o desenvolvimento de mais estudo sobre a temática para melhor compreender estes fatores motivacional.
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